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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

Conforme escrevemos aqui anteriormente, 
nossa mente se relaciona com o sistema nervoso 
central e com o sistema imunológico, influenciando 
nossa saúde por meio de seus estados emocionais 
(recomendo a busca do tema Psiconeuro-
imunologia em h�ps://www.scielo.br), compreen-
dendo que, nossas emoções podem e devem ser 
observadas e educadas em prol de nós mesmos, 
�sica e espiritualmente. No presente texto, 
con�nuamos estas reflexões observando as emo-
ções e sua influência em nossas memórias. 

Toda vez que penso em memórias, fico 
fascinado pelo sofis�cado mecanismo que gera e 
recupera seus conteúdos e me pergunto porque 
algumas são mais recuperadas ou lembradas do 
que outras, sendo que algumas são quase 
apagadas, intencionalmente ou não, e outras 
teimam em não nos abandonar. Podemos 
compreender memórias como informações 
armazenadas em nós, elaboradas por complexos 
processos cogni�vos que u�lizam códigos ou 
símbolos mentais no processo de sua elaboração, 
que dão significado a nossas vivências. Pensamos e 
agimos com base no que cremos e nossas ações 
geram emoções, numa simbiose onde a realidade 
afeta nossas emoções, assim como, nossas 
emoções afetam a percepção que temos da 
realidade con�nuamente, sendo que nossas 
crenças se baseiam no que sen�mos do mundo e 
do outro e refletem em nossas memórias e seus 
registros ou codificação. Disse Jesus em Mateus 
6:21, que “...onde es�ver o seu tesouro, aí também 
estará o seu coração”, nos permi�ndo interpretar 
que nossos valores são determinados por nossos 
sen�mentos (coração), e nossos estados emocio-
nais são definidos em função de nossas prefe-
rências (tesouros). Ernesto Bozzano[1] diz que as 
imagens mentais, ao mesmo tempo que as 
sensações, cons�tuem a matéria prima de todas as 
operações intelectuais. 

Sendo assim, podemos entender que memórias 
são um patrimônio moral e intelectual, porque são 
o registro de nossas vivências e do que as inspirou. 

Elas são uma importante parte de quem nós somos 
e pensamos sobre nós mesmos e sobre o mundo. 
Podemos compreender as memórias em dois 
momentos dis�ntos, sendo: 1) O da Codificação, o 
momento que se refere ao armazenamento das 
vivências em forma de arquivos e 2) O da 
Recuperação a re�rada destas vivências, dos 
arquivos ín�mos para uso em tempo real ou de 
processamento mental. Sempre imaginei as emo-
ções, os sen�mentos e o humor, como base para o 
registro e recuperação das memórias, como se elas 
fossem ga�lhos para o registro e a recuperação de 
nossas vivências. E neste sen�do, sabe-se atual-
mente que existem memórias que são similares ou 
congruentes com o humor (MCH), sendo aquelas 
que têm a tendência a codificar ou recordar 
materiais quando nos encontramos em um estado 
afe�vo consistente com a valência afe�va dos seus 
respec�vos conteúdos[2]. Isso significa que, por 
exemplo, um indivíduo que se encontra em um 
estado afe�vo de alegria irá codificar e/ou 
recuperar mais facilmente, e em maior número, as 
informações que contenham um afeto posi�vo do 
que aquelas que contenham materiais depressivos 
e afetos nega�vos. Há experimentos que 
demonstram que há mais recordação quando se 
está em um estado de humor igual ao do momento 
da codificação (por exemplo, palavras tristes 
quando o humor induzido era de tristeza)[3,4]. A 
explicação para estes resultados está no fato de que 
os indivíduos que se encontram em um estado 
par�cular de humor geram mais associações com as 
informações que vão ao encontro desse humor, 
codificando-as mais eficazmente. Estes experimen-
tos, realizados em condições de controle clínico, 
concluíram que os par�cipantes passavam mais 
tempo estudando materiais que são similares ou 
congruentes com seu estado de humor. Triste, 
buscando conteúdos tristes e vice-versa. Assim, 
podemos compreender, que nosso humor variará 
de acordo com nossos estados mentais e 
emocionais e estes influenciarão na qualidade das 
memórias armazenadas, durante as vivências e a 
realidade do momento vivido [5,6]. 

MEMÓRIA E EMOÇÃO
Cândido André
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Existem ainda memórias dependentes do 
humor(MDH)[7], sendo aquelas que se referem a 
um aumento da probabilidade de o indivíduo 
lembrar materiais que foram aprendidos em um 
estado par�cular de humor, por exemplo, se uma 
pessoa ouve uma determinada história enquanto se 
encontra em um humor triste ou depressivo, como 
em um velório, esta história independente de seu 
tom afe�vo, será mais facilmente lembrada quando 
o indivíduo es�ver novamente em um estado de 
humor triste, ou seja, são memórias que guardam 
relação com o humor no momento da codificação 
ou recuperação e o conteúdo afe�vo das 
informações a serem aprendidas ou recuperadas. 
Existem hipóteses de que humores mais intensos 
levam a associações intensas com os materiais 
u�lizados nas pesquisas, e assim, quando o estado 
de humor na recuperação das informações 
combina com aquele da codificação, este funciona 
como uma importante pista para recuperar os 
materiais da memória[8]. Analisando tais informa-
ções e trazendo-as para nosso co�diano, podemos 
imaginar que nossos estados de humor, presentes 
no momento da geração de memórias, projetam os 
estados emocionais futuros que estarão presentes 
quando recuperarmos estas memórias em estados 
semelhantes. Desta forma, entendo ser ú�l inves�r 
na formação de memórias impregnando-as com o 
humor e a intensidade desejáveis de serem 
resgatados no futuro. 

Como não podemos mudar, mas somente 
interagir com a realidade e sendo nesta que ocorre 
a formação de nossas memórias, cabe a nós a 
simbolização de nossas vivências, visando a 
recuperação futura com a qualidade e intensidade 
desejadas. Em outras palavras, podemos pra�car a 
adição de bom humor na formação das memórias, 
condicionando a mente a recordações futuras com 
a qualidade do humor vivido. Retornando a 
Bozzano1, que nos diz que “o desejo realiza-se na 
ideia”, vemos que nosso condicionamento mental e 
suas memórias tem a ver com os “tesouros” com os 
quais elegemos viver e seus respec�vos conteúdos. 
Assim, podemos eleger assuntos mais alinhados 
com o es�lo de vida que queremos criar em nós e 
no mundo, convivendo mais com a paz ou com a 
desarmonia em nossos co�dianos. Por exemplo, os 
programas televisivos, as mídias sociais, as no�cias, 
os veículos, os programas que escolhemos 
consumir, formarão vivências que impregnarão 
nossas memórias, acompanhadas das emoções que 
despertam. O consumo da violência gera mentali-
dade violenta, assim como o costume de pensar, 
refle�r e desejar a “gen�leza gera gen�leza”. 
Sabendo que a qualidade do que consumimos 
mentalmente gerará saúde mental e �sica, pode-
mos perfeitamente direcionar nossos pensamentos 
para assuntos mais agradáveis ao estado mental 
que queremos cul�var no meio onde vivemos. 

Gosto de refle�r que o planeta terra não passará 
para o estágio de regeneração, pois entendo que o 
que se regenera é o que se corroeu de alguma 
forma, e entendo que quem se regenerará serão as 
consciências viventes na terra, que acumularam 
memórias sangrentas, pes�lentas e destru�vas e 
que em processo de arrependimento e reformula-
ção de condutas, formarão nova consciência, novas 
memórias, por educação de nossas condutas. 
Conforme nos diz Emmanuel[9], “a evolução impõe 
a ins�tuição de novos costumes, a fim de que nos 
desvencilhemos das fórmulas inferiores, em mar-
cha para ciclos mais altos de existência”. 

•

Nota: Publicado originalmente na edição 283, 
de junho de 2020 (durante a Pandemia do Coronavirus)
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Expediente

Ninguém vive no mundo sem desa-
fios, par�cularmente na área da 
saúde, dos relacionamentos interpes-

soais, das aspirações, dos processos de cresci-
mento ín�mo. São eles que promovem o ser, que 
lhe desenvolvem a capacidade da luta, que o 
aprimoram, auxiliando-o sempre a conquistar 
novos patamares evolu�vos, sem o que a exis-
tência terrena perderia todo o sen�do e significado 
espiritual. 

Tornar, porém, esta existência o mais agradável 
possível, mais enriquecedora e pródiga de conquis-
tas, é a a�tude inteligente que devem assumir 
todos aqueles que se conscien�zam da transito-
riedade do corpo e da perenidade do Espírito. 

Autoesclarecendo-se e predispondo-se à força 
da mente sobre o corpo, o ser humano passa a ter 
uma existência �sica bem delineada, aprendendo a 
enfrentar todos os lances que ocorram com natura-
lidade e disposição é�ca de vencer. 

É claro que nos não referimos à aceitação tácita 
dos fenômenos nega�vos que se sucedem durante 
a reencarnação, mediante os quais a aparente 
resignação nada mais é do que válvula de escape 
para ocultar sen�mentos de revolta e de desen-
canto, que se instalam como distúrbio interior a 
refle�r-se de futuro na organização somá�ca. 

A proposta é de digerir e assumir todos os 
acontecimentos, sobrepondo a paz ín�ma às 
ocorrências perturbadoras, agressivas, e que 
parecem desmo�var o indivíduo para o prosse-
guimento da luta. 

O ser humano é, por excelência, aquilo que 
pensa, que cul�va no campo mental, que termina 
por tornar-se realidade. Estruturalmente cons�tuí-
do pelo fluido vital, sendo o princípio inteligente do 

Universo, a sua é uma realidade profundamente 
psíquica, que está sempre a interagir na sua orga-
nização �sica. 

O homem saudável, portanto, não é aquele que 
se encontra extá�co, aparentemente triunfador 
sobre as situações enfrentadas, mas quem perma-
nece lutando, sempre disposto a prosseguir com os 
olhos postos no futuro para onde avança. 

A importância da interação mente-corpo se fará 
tão apreciável do ponto de vista médico, que a 
futura engenharia gené�ca irá trabalhar as subs-
tâncias que providenciam a manutenção da saúde 
e da autocura, sinte�zando-as em laboratório para 
serem aplicadas como produtos que se podem 
adquirir com facilidade. No entanto, sempre de-
penderá do próprio indivíduo a manutenção do seu 
estado de paz ou do prazer mórbido de encontrar-
se em aflição permanente. 

•

DIAS GLORIOSOS
Joanna de Ângelis (Espírito)

Divaldo P. Franco
Cap. 3 - Interação mente-corpo

FILOSOFANDO  sobre os desafios da vida


